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Resumo: A cientometria diz respeito a uma metodologia de pesquisa virtual 
científica que visa a análise quantitativa e métodos estatísticos para descrever 
distribuição de artigos. A etnobotânica é a ciência que estuda o conhecimento 
que o homem possui sobre o uso de plantas. Atualmente observa-se que a 
população não está mais demonstrando interesse sobre o conhecimento 
popular de plantas medicinais, sendo importante a investigação no meio 
científico a respeito dos trabalhos realizados. O presente trabalho tem como 
objetivo realizar uma análise cientométrica sobre a etnobotânica na base de 
dados Scopus (Elsevier).Foram selecionados artigos que usaram a palavra 
“etnobotânica” no título, no período de 1997 a 2017.Na pesquisa foram 
avaliados 94 artigos. A produção gráfica foi realizada utilizandoo programa 
Graph PadPrism 6. Conclui-se que o Brasile a Universidad Nacional de La 
Plata publicaram mais, mas ainda é considerado um índice baixo por ser 
publicações ao longo de 20 anos e que abase de dadosé 
multidisciplinar,portanto, todos os países têm que investir mais na pesquisa 
sobre etnobotânica, e as instituições terem incentivoacerca da importância 
desta ciência. 

Palavras-chave: Cientometria. Etnobotânica.  

 
1. Introdução 
       A cientometria diz respeito a uma metodologia de pesquisa empregada na 
biblioteca virtual científica que visa a análise quantitativa e métodos estatísticos 
para descrever padrões de distribuição de artigos, padrões tais como, países, 
instituições, áreas de pesquisas, autores e revistas, que mais publicaram 
(SANTOS& KOBASHI, 2009).Essa metodologia é necessária para identificar 
quais áreas precisam de maior atenção (LAURINDO & MAFRA, 2010).Desde 
antes da escrita as pessoas faziam uso de plantas medicinais para a 
prevenção ou tratamento de diversas enfermidades, esse saber popular é 
passado de geração para geração oralmente, sendo considerado um 
conhecimento muito vasto (NASCIMENTO,2008). 
        A etnobotânica é a ciência que estuda o conhecimento que o homem 
possui com relação ao uso de plantas e busca a valorização deste saber 
(GIRALDI & HANAZAKI, 2010; MARTINEZ et al. 2018).Devido à grande 
diversidade geográfica, histórica e cultural existente no Brasil (LOBLER et 
al.,2014), é através da etnobotânica que se mostra os diferentes modos das 
diversas comunidades existentes de fazer uso das plantas, tendo em vista os 
diversos costumes e peculiaridades que cada comunidade tem, por tanto, a 
etnobotânica visa extrair informações sobre o uso de plantas medicinais 
(MARTINS et al.,2005). 
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          A pesquisa etnobotânica é acoplada ao meio acadêmico e inserida a 
ciência propriamente dita (FRANCO,FERREIRA& FERREIRA,2011).Sendo 
considerada uma ciência interdisciplinar a etnobotânica atua disciplinas tais 
como como, economia, linguística, ecologia, antropologia e farmacologia onde, 
unidas fornecem linhas de investigação ao estudo etnobotânico (COTTON 
1996).Voltado para a farmacologiae toxicologia (CAMPOS et al., 2016) a 
etnobotânica ajuda na comprovação cientifica das atividades terapêuticas e 
toxicológicas das plantas, onde, após estas comprovações as pessoas podem 
utilizar-se destas plantas com uma maior certeza de que determinada planta 
não é prejudicial à saúde, também podem ser fontes de novos compostos onde 
podem ser utilizados na indústria farmacêutica para produção de fitoterápicos 
(GOIS et al., 2016; OLIVEIRA & MARTINS,2018). 

        Porém, atualmente observa-se que a população não está mais 
demonstrando interesse sobre o conhecimento popular de plantas medicinais 
como observado antigamente, (OLIVEIRA et al.,2011), sendo, portanto, 
importante a investigação no meio científico a respeito da quantidade de 
trabalhos, os países e instituições que vêm publicando para que possa ter 
compreensão da problemática e poder encontrar medidas para valorização e 
recuperação desta cultura acerca do conhecimento etnobotânico. 

2. Objetivo 
        O presente trabalho tem como objetivo realizar uma análise cientométrica 
sobre a etnobotânica na base de dados Scopus (Elsevier). 

 
3. Metodologia 
        Na base de dados Scopus (Elsevier) foram selecionados todos os artigos 
que usaram a palavra “etnobotânica ” no título, no período de 1997 a 2017. Na 
pesquisa foram avaliados 94 artigos. Esta pesquisa não engloba artigos 
publicados em revistas as quais não estão inclusa na base de dados 
Scopus (Elsevier).Na pesquisa foram selecionadas as seguintes informações: 
países, instituições de onde saíram as publicações e a quantidade de artigos 
publicados de 1997 a 2017. A produção gráfica foi realizada utilizando-se do 
programa Graph Pad Prism 6. 

4. Resultados  

A n o s

N
ú

m
er

o
 d

e 
d

o
cu

m
en

to
s

1 9 9 7 2 0 0 1 2 0 0 5 2 0 0 9 2 0 1 3 2 0 1 7

0

5

1 0

1 5

 
Gráfico 1: Número de documentos publicados de 1997 a 2017. 

          Na pesquisa foram avaliados 94 artigos, onde observa-se que no ano de 
1997 tiveram 3 publicações e continuou a aumentar com o passar de anos, 

http://buscador-periodicos-capes-gov-br.ez152.periodicos.capes.gov.br/V/M8QCKC1YBQ58L2DVUHCRVYFD4S34UCV28MEJJMT9XX7HLR1SXB-11334?func=native-link&resource=CAP04092
http://buscador-periodicos-capes-gov-br.ez152.periodicos.capes.gov.br/V/M8QCKC1YBQ58L2DVUHCRVYFD4S34UCV28MEJJMT9XX7HLR1SXB-11334?func=native-link&resource=CAP04092
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chegando em 2000 á 2004 observa-se uma queda nas publicações, de 2005 a 
2009 novamente há um aumento, 2012 e 2014 há um auge de publicações, 
correspondendo a 10 em cada ano, 2015 e 2016 apenas 6 artigos em cada ano 
e 2017 finaliza com 7 artigos. 
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Gráfico 2: Países que mais publicaram. 

         Dentre os países demonstrados no gráfico observa-se que a Argentina e 
o Brasil lideraram nas publicações, possuindo respectivamente 30 e 36 artigos 
publicados. Segundo Hamilton et al (2003) o Brasil é um país que mais 
publicou artigos nacionais. De acordo com  Hamilton et al (2003) o México 
apresentou uma grande expansão na pesquisa nas décadas de 1970 e 
1980.Os outros países apresentaram pouco destaque, onde, Benin e Bélgica 
publicaram 1 artigo, Colombia2,Chile 3, Espanha 4, Itália 5, Estados Unidos 6 e 
México 6. 
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      A instituição que mais publicou foi a Universidad Nacional de La Plata com 
um total de 14 artigos, o Consejo Nacional de Investigaciones Cientificas y 
Tecnicas publicou 8 artigos, a Universidad de Buenos Aires,Museo Argentino 
de CienciasNaturales Bernardino Rivadavia, Centro Regional Universitario 
Bariloche, Universidade Federal de Santa Catarina, Centre de 
EstudiosFarmacologicos y Botanicos, e a Universidade Federal de Pernambuco 
cada um publicou 4 artigos. 

Gráfico 3: Instituições que mais publicaram. 
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5. Conclusão  
       Conclui-se que apesar do Brasil ser o país que mais publicou na base de 
dados Scopus (Elsevier) e que Universidad Nacional de La Plata foi uma das 
instituições de onde mais obtiveram publicações, ainda é considerado um 
índice baixo tendo em vista que são publicações ao longo de 20 anos e que a 
Scopus (Elsevier) engloba milhares de artigos provindos de diversas áreas, 
portanto, todos os países têm que investir mais na pesquisa sobre 
etnobotânica, necessitando que as instituições tenham um maior incentivo 
acerca da importância desta ciência.  
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